No silêncio do santuário

  A IGREJA QUE SOFRE

(cf salmo 102)
Ó Deus santo, comunhão de amor trinitário,

escuta a minha oração pela Igreja que sofre,

chegue a ti o meu clamor pelo teu povo!

Em todo o mundo ele vive tribulações,

e participa da paixão do Salvador.

Na Europa vê desabar uma forma de Igreja

e desconhece qual vai ser o seu futuro.

Publica e deliberadamente silencia-se 

o contributo cristão para a unidade do continente.

Muitos dos crentes, entusiasmados pelo bem estar

e pelas conquistas da inteligência humana,

vivem como se tu não existisses;

sem se aperceberem, esvaziam a sua alma

e perdem as razões mais fundas para viver e amar.

Na América, a tua Igreja foi duramente provada 

pelos graves pecados de alguns dos seus pastores.  

Na África, é a pobreza extrema e a brutal violência

que afecta muitos dos teus filhos e suas comunidades.

Na Ásia, a luz do Evangelho quase não irradia,

é muito lenta a fermentação da fé cristã

no meio de crentes de grandes tradições religiosas. 

Os fiéis ao Evangelho vivem a humildade e o serviço.

Também na Oceânia, nas terras espalhadas nos mares,

são pequenas e pobres as comunidades cristãs,

e é difícil o Evangelho penetrar as culturas tradicionais.

A oração dos pobres e de quem sofre

é por ti escutada e atendida: não tardeis!

Tu cuidas da Igreja que sofre e a consolas;

tornas fecundo o seu sofrimento 

e fortaleces a fé dos que se voltam para ti.

Pela tua graça, o sangue e as tribulações dos cristãos

tornam-se semente que floresce em vida nova

e enche de esperança quem acolhe o teu amor!

Tu, Senhor, estás presente em cada Igreja:

assiste-a com o Espírito Santo e a tua compaixão.

Pelas formas que só tu conheces irradias o amor

e a todos iluminas com a tua sabedoria.

Por isso, em todos os povos há quem te honre,

pratique o bem e viva segundo a verdade.
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